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2,0 Anno 

Conselheiro 
jeronymo Pimentel 

0 « Correio de Cintra »,no 
Seu ultinio Ir.°, estampa na 
llrilueira pagina o retrato 
d este nosso amigo, acolii-
panllado das palavras que 
se sel; uem, e qup são jus-
t,,1 liornerragern ás suas qua-
lidades aievantadas de co-
,.,Ição, talento e saber e aos 
sei-viços que tear prestado 
ao partido regenerador. 

Tratlscrevendo para aqui 
o pequeno e bera feito es-
,orço, asso cia mo'-nos ás 
palavras do nosso illustra-
do collega, a respeito d'um 
llolnein a quem Barcellos 
&ve muito. 

Eil-as. 

«Estando o nosso jornal fi-
liadu no partido regenerador 
,0 sendo orgão d'esto agrupa-
lneritu pulitico no concéltlo de 
Gintra e havendo enfileirado 
11'unia já vasta galeria os rei,, 

trirtos dos vultos reais errii-
lreutes d este particiu,-iiãer po--
diainos, serre grave quebra-
mento dos deveres de grati-
dt: O politica, deixar nu esque-
c;ilrleuto um dos nossos ho-
I•Iens polit.cos criais prestigio-
,.Os,rnais dedicados ao partrdoi 
e chie maiores, mais numero-
sos e mais r'elevantes,.serviços 
Ill , tém prestado:—o conse-
llleiro Jeroi►yrno cia Cunha 
1-'illlentel. 

jnoxCediVel em constanei<a, 
cicdicaçãò e lealdade, não se-
•Uo o oxernplu cl'aqúelles que 
só atiilrriarn as crenças politi 
i.,as quairdo as auras da fortu-
,Ia bafejara, o pai-tido. 
Na adversidade encontr'arn-

n'o sempre nu postu de, horr-
1'<,a; e se se atfista e desvia ó 
quando o grupo em que mili-
ta occupa o poder. A. prova 
da sua desinteressada abi e-
q<lIção estira feita, porque nun 
n 
cti acceitou meros, que , t.j 
ltle téern querido dispensar, 
em reconhecimento ele ,eus 
ílnportantes e valiosos ser-
viçc►s. 
Nascido em Villa Real em 

14 do maio de 1842, é por as-
siro dizer a syntlrese das vir-
tudes que assignalarn os 
tr'tlrl,,montanos: de tempera 
rija, ignora o que seja a pala-
vra « transigericia» com res-
peito a principios urna vez 
adoptados. 

F: urna inte.11igencia nota-
vel. Trouxe. dos bancos da 
Universidade a reputação de 
talentoso que tem justificado 
ln•r afiais de uma, vez, mas 
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principalmente como directór 
do primeiro estabelecimento 
penitenciar•io do paiz, .i re.j-
peito do qual tem feito relato-
rios, que Lombroso não dos-
honraria tirinar. 
Formou-se em direito aos 

21 auras, em 18(13, notnbili-
sliuclu-se no cur:su de direito 
edminlstrativo, tendo conio 

a!urrino da Universidade con-
quistado a, classificação de dis-
tincto. 

Foi eleito deputado a pri-
nieira vez em 1872 pelo eir-
cuto de Sabrosa, estando já 
filiado no partido re venera-
dor. A campanha, eleitoral foi 
renhida no campo eleitoral e 
estendeu-se ao parlarneiito, 
onde na verificacão de pode-
res, a opPosição.` (Juiz ainda 
:annular-lhe a eleição. Elle foi 
defendel-a e fez uma defeza 
brilhantissinia, que provou 
quanto digno era de entrar 
na assémblea legislativa do 
seu paiz. 

Erra 1874 foi eleito por Bar-
cellos, era 1878 por Braga e 
enr 1889 outra vez por Bar-
cellos, a.lcanc;ando enorme 
maioria, derrotando os pro-
gi'esslstas, que estavam então 
ric►,. puder.._... 
Dotado de nobre isenção, 

duas vezes regeitou a noinea-
çr-to cio govel.naclor ci'Vil em 
1871 de Bragança, .e era 1890 
a de Lisboa; acceitou o cargo 
em 1881 para Braga a reite-
radas instancias dos ' influen-
tos d',,quella localidade e de 
muitos dos seus amigos pes-
soas. Foi tão prudente, sen-
sato e disct`eto o seu governo 
do districto, que n'elle se 
rntarteve até 1884, e ali dei-
xou profundas sVmpat!ii•is. 
N este'ultimo armo, nomea-

do director da Penitenc ria 
central, or•ganisou todos os 
serviços atira ele poder abrir, 
sorrio abriu, em 1885, e, cori-
vem dizer que esta cadeia é 
considerada urre modelo de 
boa organisação. 
Nomeado novarriente go-

wrria,olor civil de Braga em 
1890, exerceu o cargo até que 
o governo regenerador se exo-
nerou, recusando continuar 
ali, a despeito das instancias 
piara coriserv,a.r a administra-
e, ao do districto tanto do go-
verno corri() dos habitantes. 

Foi eleito Iria• do reino por 
Brag,i, era 1885 e ern 1894 e 
por Vianna do Ciastello em 
1890 e 1892. 

0 valor dos seus serviços 
-como furïccionario estão a.ffir-
rnados rins numerosas porta- 
rias de louvor, quer corno 
chefe de districto, quer como 
director da Penitenciaria. Em 
Braga éx►ste um monumento 
perçluravel dos sentimentos 

piedosos que o distinguem: o 
asylo de mendicidade, de, que 
foi fundador e a que sempre 
tem dedicado cuidados e dis-
vellos. 

Jornalista distineto colla-
borou pi-irrroro;«mente em di-
ver:sos'ornaes, desde ostudan-
te, no « Comrtier'cio de Coim-
bra» e depois no « Jornal da 
Manhã►• cio Porto, e outros. 

E' consideravel o numero 
de relatorios que a.ffirmam o 
seu valioso merecimento co-
mo estudioso estylista, entre 
outros assignala-se ci da«Apo-
sentação dos parochos», n 
«Beenficencia no districto de 
Braga», etc. 
Em Braga exerceu diversos 

cargos administrativos, reve-
lando grandes virtudes civi-
cas: foi presidente da camar•a, 
procurador à junta geral do 
distr-icto, vogal de varias corri-
missões, sendo por isso ali 
emane a sua influencia. 
Nunca acceitou titulos ou 

condecorações, é apenas fi-
dalgo cavalleiro da Casa Real, 
honra que ha seculos anda na 
sua familia uma das mais il-
lustres de entre o Douto e Mi-
rib o. 
.Ha muito-indigitado ,..para, 

ministro de justiça, não dei-
xará de sobraçar esta pasta 
quando o partido regenerador 
voltar aos consellir>s da corôa. 
Guando assirri se faça, o par-
tido cumprira um deve," de 
gratidão e prestará valioso 
serviço ao Paiz.» 

Caldas de Gallegos 
Abriu`io dia 1 do corrente 

mez este importante estabele-
cimento balnear, situado no 
quinta do Eirbgo, a 5 kilume-
tros d'esta villa. 
A reconhocida efficacia de 

estas caldas, comprovada por-
uma experiencia de mais de 
sessenta agnos, no tratamen-
to ele rrluittas doenc,as de pel-
te, do rheumatismo, do appa-
relho respiratorio e dos or-
gãos digestivos, é porventura, 
o mais valioso e indiscutivel 
documento que ellas terra a 
recomnlendal-as aos enfer-
mos. 
Não se tem poupado o nos-

so amigo sr. Chrysogono Cor-
reia, proprietario elo estabele-
cimento em questão, aos 
maiores esforços e a todos os 
sacrificios para que as afama-
das caldas se conservem sem-
pre a toda a altura da sua jus-
ta nomeada, o ainda não lia 
muito, chie elle recebeu bem 
evidentes testemunhos de 
quanto vale a sua generosa 
abnegaçàto. Referimo-os aos 
documentos que se seguem 
e que são a iffirinativa mais 

catliegotica de tudu quanto 
dizemos: 

E< ~.o Sni-. 

A ofricacia das aguas das Cal-
das de Santa filaria de Gallegos 
quasi suburbios de Barcellos, de 
chie V. Ex.a é digno proprietario, 
tem sido tão notavelmente reco-
nhecida pelos meus clientes afi'e-
ctados ele rheuniatisino e dPsina-
tozes rebeldes ao tratamento or-
dinario, que não posso deixar de, 
por este meio, servir-lhe de in-
terprete da grande satisfação cora 
que todos d'ahi regressara, ani-
inando-oportanto, nacontinuação 
dos esforços já empregados para 
o engrandecimento d'esse estabe-
lecimento thermal e para benefi-
cio da humanidade sofTredora, po-
dendo V. Ex.a fazer desta minha 
carta o uso que lhe convier. 

Porto, 20 de junho de 1597. 
De V. Ex.a, 

Antonio da Cunha Pildada. 
Baçharel nas Faculdades de 'Me-

dicina e Philosophia pela Uni-
versidade de Coimbra, medico 
do exercito eni serviço no Porto, 
etc. 
(Segue-se o reconhecimento). 

Gaspar Fernando de Macedo, for-
mado eni medicina e cirurgia 
pela Escola Medico-cirurgica 
do Porto. 

Attesto, que, a Ex.ma Sr.a D. 
Ciosa Lopes Ferraz, proprietaria, 
da freguezia de Santa Marinha 
d'01eir•as, do concelho de Villa-
Verde, tendo sofii•ido d'erythenta 
nodoso rebelde ao tratamento 
corrlrnum, se acha completamen-
te curada eira virtude do uso de 
banhos nas Caldas de St.a :olaria 
de Gallegos. Por ser . verdade e 
rne ser. pedido, passei o presente 
s.rttestado pela veracidade do qual 
fine responsabiliso e juro. 
Prado, 22 de Agosto de 1597. 
Gaspar Fernando dê,, Macedo. 

(Segue-se o reconhecimento). 

Antonio Ulvsses•dos Santos Bra-
ga, facultativo Municipal do 
Braga. 

Attesto e juro que as aguas do 
estabelecimento balnear e hydro-
therapico de Santa piaria de Gal-
legos, concelho de Barcellos, já 
afl'arnadas na clara das destuato-
ses, usada intas e extra, terra pro-
duzido optimos resultados aos 
doentes a quem as tenho -accon-
selhado comoefficases nas nevri. 
tos, arterites seceas e rheutnatis-
rnaes. 
A estancia toda campestre, en-

tra, como facto poderoso, na re-
generação da crase sanguínea. 

Braga 72 de julho de 1597. 
Antonio Ulysses dos Santos Braga. 

(Segue-se o reconhecimento). 

Piadôr 
Com o coração nas mãos e 

prorn pto a offérecel-o em sa-
crificio ás furias dos meus 
«amigos» progressistas, eu cia 
venho perguntar aos que por-
ventura me leem, corno é que 
se toem escamado tanto comi-

pobre Fabiátio, strgeito 

ás Contingencias da vida, e 
porque espetaram com a ini-
nha triste pessoa, que s) tenr 
o fraco de chuchar, urri POUCO 
com a humanidade, no tal 
excomunOlado «Livro Xe-
gro», que é peior chie o to-
lera rnorbus! 

Tem-me faltado o appetite, 
A vontade de dormir 
Pois o tal «livreco negro. 
Não cessa de m'atlligir! 

Diz:—que vivo ha d'assar-me 
rritat-me em azeite quente, 
E depois tambem torrar-me 
P'r'o livro ficar contente. 

Mas os ricos ma$anoes 
Não lhes basta so com isso, 
Pois fazem-me em salpicóes 
E no bello di o chouriço! 

Já voem que tetilio carra-
das de razão para não me ca-
ber um feijão miudo; adeus, 
minha rica collocação, porque 
elles nìao deixam! 

Ora, eu, vou, boje, faazer 
aqui um protesto de nunca 
mais embirrar com os taes 

«amigos,», a não ser que não 
possa deixar de ser. 
Por exemplo, e esta não 

pôde escapar sere uma canti-
ga, irias é a ultima. Com estat 
contenda do «Banco» que o 
negra como ura espantrtllro 
negro, porque faz prover uú►ai 
desgraça imminente para o 
pobre Zé, soubemos nós, isto 
é, eu, que tira dos dir•ectore:, 
do referido estabelecirriento 
na quinta-feira passada nao 
quizera ,jantar, por ainda es-
tar satisfeito com a pilula que 
o « Barcellos» lhe déra 'a en-
gulir! 

Onde o espectro damnado 
Que lhe fez um tal terror? 
E porque não jantaria 
O Fulano director? 

Podem dizer, com razão, 
E que tem você com isso? 
Nada... Mas depois verão 
Que ali ha coisa d'enguiço. 

X1as cá estou eu outra vez 
a cair em peccado, o lei vae, 
pela certa, outra fava preta rio 
«livro negro». Paciencial 

Este defeito não é lá dos 
melhores. Por que isto de fa-
zer pirraça a urgi e a outro seta 
que d'alii possam advir retiul-
tados que deem interesse à 
minha humilde personalidade, 
é pouco philosuphico, e a rn.ri, 
simples doutrina do rasosavel 
eondernna o processo cíe que-
rer apanhar ar abrindo e fe-
chando a mão. 
Mas este feitio tens pelo 

"eito alguma coisa de deino-
niaco, e se assira continuar 
valha-me a capella do Ampa-
re,, onde, segundo me correta 
não lia diabito que lixe resista, 

Trago no corpo niettído 
Um feitio d'escatnado. 
E afinal 'atou lonvencidr; 
Não passo d'um pobre d?abol 

Se não sou precisamente 
Um «Orlando Furioso,,, 
Metto medo a muita ente 
Gora meu aspecto 
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E esta cara carrancurii, 
E este feitio as•sanha.io, 
só querem que fique modo 
o tal < livron excomungado! 

Irra! Afinal não periso em 
outra: cousa. LiVI•o abri 0X > li-

vra ac ma, e aí d(a de mais, 
pretol Se fv-sse • errncKtho,rizzll, 
.às 1'isinls, 'f;(âi' •(• a.1JtJ1JUi'2L, vtl 

3àt ninda ptissiva.; 1,ia.s da cúr 

•c]u Gr-inuf•tlar•a,é •••It••ler••l,vel, 
1v.l.z os 11• ,.t-V08 hor,,iveisl 

Gaspi't'e` l ,Aili&i,. nrio estou 
em tuim. Até Ver. 

Pandego. 

'A ox,F a sr.«, 1). Jnliata da Silva, 
'sv»patica .e gentil filha do ta-
bplliixo sr. Antonio Jnstiniano da 
81l;"• , chie ainda ha pouco, 
r,p(w occasião da festa do «Asvlo 

yoc Sagrados Corações de Jesrrs 
liar ir:t» se salientou pelos deli-

cados trabalhos que ali expor, 
acaba de (lar mais uma elegante 
prova das sisas ftrcuIdades ar-
tísticas e tambem, , de quanto a 
sua aima é profnnclamente -t -
ti'tllstrt. Sisa ex.a bor'(lou COm o 
mais fino gosto— gra.Liiitarnente- 
a bandeira que a digna direcção 
da Assoe;iação dos Empregados 
no Cornmercio adquiriu para 
aguella casa. 

E' rim trabalho que fica a pro-
var as suas apreciaveis qualida-
des de artista e a bondade exces-
siva do seu coração. 

Legado 
0 nosso amigo e correilgionario 

sr. João Pereira Machado, como 
herdeiro do sr. Antonio Bernar-
dino da Silva Machado, entregou 
á tliesonraria do «.A,;vio d'Invali-
rloG» a clirantia de '1:500 000 1•e1s, 
` ,,gados pelo finado. 

Pelas 3 horas cia madrugada de 
sabbttclo passado deram -as tor-
res sinal d'incendio, chamando 
os swceorros para a casa n.o 70 
cca rua Direita, propriedade do 
nosso antigo sr. José Anto-
nio d'Oliveira -Mattos, aonde este 
sr. leda installado o « Café Cen-
trai». Os nossos Vo!unt-ir'ios não 
se fi.zerarn demorar e o incendio, 
que teve cormçtrna charnind, foi 
rapidamente extincto. 
Os pre;juizos são de pouca mon-

ta e o predio estava seguro na 
eoniparihia alrevidencia». 

e'si v •«,1,d e, 
No dia 22 do corrente realisa-

se, tia fl'(? nC7,la de S. Verissirno, 

unta luzida festividnde em honra 
do 5S. (;oi•açãt de Jesus. 
A sole nrnidade consta de mis-

sa earitada,expo•it.;ão do SS., ser-
mão, procitisào, arraial e musica. 

E' precedida dnln triduo, que 
principia no dia 1.9, sendo cotife,-
rentes os padres da companhia 
de Jesus, 

Xenáá;iio JeSUS 
A meia da confraria do Meni-

no Jesrrs resolveu festejar solem-
nemente esta imagein, nos dias 
21) e 30 do corrente, com arraial, 
ilirimina.ção, fogo, musica, missa 
solenine, sermão e exposição do 
ss. 

Esta fd'stividade é. precedida de 
movi:rias, chie principiara no dia 
22 ás !3 horas da manhã. 

_-

rallecifili *. to 

Vietima da tnbercúlose finou-
se,aa passada quinta-Feira., o nos-
o at n i o sr. Antonio Vallongo, 

}ial>il tvpographo. 
(} sert furieral reaiisou-se no 

Cli t 8^ Iüf1tH nà i(,rela da Miser'i-

( sendo o salliinexato fune-

bre bast-.tnte concorrido. 
A' fanlflia enluctada a sincera 

exp> essi) dcl nosso pe'zar.. 

o 

Carta de noº accionista.—Os estatutos >1l.fl,o so`cum'prein.—O orgão 
elo a. •i•>•4[Srí•e—•• conii m s,s•-to srs° silid!carada.—]Líguida•,Q-to  forçada. 

A carta, que sP se ire, é de um tribuições tem 
dr;s srs. accionistas do Banco de 
Barceltos. 

Omittimos-lne a data e a assi-
gnatura, porquerecebeniol-amlli 
to tarde, não nos sendo, porisso, 
possível entender-nos cola o il-
lustre cavaiheii•,o—que teve a 
amabilidade-- de se nos dirigir— 
respeito á publicidade do seu 
nome. 

E', porém, de,-presumir gne,na 
presente conjnnetura, lo consen-
timento na publicação da, epísto-
la esteja—sem a minima restric-
ção—tacitamente comprehendido 
no facto dã sua remessa. 
No entanto—in mecho virIus— 

publicaremos sc a carta. 
Por ella poderão ver os nossos 

leitores que osso s. accionistas do 
Banco de Barcellos principiarei a 
ouvir-nos e atL,, ncler -nos, pres-
tando, portanto, piais alo,11n1 chi.. 
dado no- proceder da maioria dos 
gerentes d'agctella casa de cre-
dito. 

Si-. Redactor: 

Desde gCle o seu ;jornal tela fei-
to al,uns reparos ao modo por 
(tire está procedendo a í(rnaioria 
rios gerentes do Banco de Bar-
aellos» quanto á administração 
d'esta casa de credito, tem-ine 
sido enviado, devido isso á muita 
amabilídi kde e gentileza d'um 
-meu -antigo amigo, d'ahi. 
0 pouco tempo que disponho 

não nie dá, sr. redactor, para 
lar'gaS considerações a respeito 
de tão magno e diflicil assfampto. 

Fui, sr. redactor, rim do: s nrtlr-
tvres do Banco Nacional, do Por-
to, e a respeito de dialieiro en-
tendo chie não anda real chiem 

pck9e adrniaistr•al-o por suas pro-
prias Anãos.. . 
Sou dos accionistas mais insi-

gnilie,antes do Banco de Barcel-
los, e, corri franqueza, não me dá 
isso desgosto, porque tenho des-
viadoo meu pequeno capital para a 
agriciiltura,onde encontro rnelher 
applicação para elle, ernbora se 
revolte-o contra ella os brazilei-
ros, que calGetam os caminhos 
das suas quintas e fazem latadas 
com colurnnatas de ferro filn-
dião. 
Essas mesmas acçõ•s contei' 

passal-as a dinheiro, gner a ad-
>ninistração do. Banco de Barcel-
los seja bôa ou piá. 

Isto para preambulo, si: reda-
ctor, já basta e portanto entro 
no assu.tn pto. 

Diz o Codigo Commercial no 
seu artigo 176.0 o seguinte: 

«São attribuic6es do conselho fiscal: 
t.o Examinar, sempre que o julgue con-

veniente, e pelo menos e tres em tres 
meies, a esc. ipturação da sociedade; 

a.o Convocar a assembleia geral extraor-
d nai.,atinente, quando julgar necessario, 
exatindo-se n'este caso o voto unanime 
.do conselho, quando fór composto só de 
tres membros, e de dois temos dos vol;aes 
quando for composto de maior numero; 

3.o Assistir ás sessócs da direcYào, sem-
pre que o entenda conveniente; 

4.o Fiscalisar a administração da socie-
dade verificando frequentemente o esta-lo 
da caixa, e a existencta dos titulos ou va-
lores de qualgpier especie confiados á 
guarda da sociedáde; 

5.o.Verificar o cumprimento dos Esta-
tutos relativamente ás condiçóes estabele-
cidas para intervenção dos socios nas as-
sembleias; 

6. 1, Vigiar pelas operações da liquida-
ção da sociedade; 

7.0 Dar parecer sobre o balanço, inven-
tario e relatorio apresentado pela direcção; 

8.0 E geralmente, vigiar por que as 
disposçoes da lei e dos estatutos selam 

ela d'r " obervadas p t eckao. 
y.o Uaico. Cada um dos membros do 

conselho fiscal porre exercer separadamen-
te a atribuição no n.o 3.() d'es•e artigo. 

lista transcripção, sr. redactor, 
tein por fiili, saber, se estas ai-

1 

sido cumpridas 
reïigiusarnente. 
Tetn? 
E, passando adiante. -
Eu li, um dia destes, n'nm jor-

nal, do Porto, que, relativamente 
a outros bancos do paiz, as ac-
ções do de Barcellos tinham uma 
cotação superior. (-) 

Ora, essa noticia não me, satis-
fez, corno não podia satisfazer a 
nin,uern, porque era vaga... 
Ea não vivo da, crxnt ycas por-

qrie, como " estou escaldado, 
dagila fria tenho medo, já ha 
muito, e creio que é da niesina 
opinião o « Comnlercio do Porto», 
que ha coisa de um anuo notou 
não publicar o Barico de Barcel-
tos, corno manda o seu estatuto, 
o seu balctneete mensal. 

Ora, sr. j'edactor, aqui é aonde 
eu (-liierid chegar e cliegnei, lï-
rialrírente, nào sere ter impingido, 
primeiro, a v., tirna,massada d'es-
tas.. . 

Aqui é que esta o bwnlis prin-
cipal da cluestão,:sr. redactor, é 
aqui; isto, principalmente, é o que 
deve interessar. 
Se uru periodico affirma que as 

acções cio Banco temi a superior 
cotação de 42; 000 reis, é claro, e, 
até clarissimo, que se devia colli-. 
,ir que a sua administração é 
desall'ogada, é boa; porém, não é 
assim, porque, essa cotação bufa-
da nas colurnnasd'urn jornrtl, sem 
o amparo d'umas demonstrações 
nuirrericas, não tern mais valor 
que urna noticia de anhos, sr, re-
clactor. 
0 Banco está bom, as sitas ac-

ções, diz um determinado díario, 
valera, sem favor, 42;.5000 veís, 
tuas pelo que,-9 

0 balancete sério é a alma e a 
vida de urn banco,pelo qual o pu-
bli(-,o avalia da sua fnovimeritação. 
Qual a razão por que não se pu-

blica?... pois elle é a afiirmaçào 
cathégorica cio peso que tem uma 
casa corno a do Banco ele que 
se falia. 

Sr. redactor, pelo amor de 
f)eus, não me saiha fura deste 
campo, porque está dentro do 
raciocinio e está dentro dos Esta-
totos do Banco. 

De v., etc. 
:r ..:t 

Faremos—e 1ri cessa nternente— 
a vontade ao illustre accionista 
do Banco de Barcellos, que tão 
airiavelrneote nos pede e, até... 
«por amor d.e Deus! ...» 
Não deiYtn'ernos, pois, de lem-

brar o cumprimento elos dois se-
guintes artigos dos estatutos do 
Banco d.e Barcellos: 

«Art. 40.() E das alta-ibuiçóes 
ela ger'encirt: 

11.- Apresentar todos os 
≥ts>rexc,e• ao Conselho fiscal o 
resURIno do aetivo e passi-
^•o ela soc;eda le, k'ranclrfean 
do- lhe todos os livros e docu-
rnentos do Banco, sempre chie 
o mesmo ConseUio o deseje.» 

Art. 6.o (Titulo \'1I. Dispo-
sições diversa,,.) 

Trinto os •i:e•<ancc•es ennesm-
saes corno o balanço geral do 
anrto, Cola o relato►'io da (iE-
rencia e o parecer do conselho 
Fiscal, seroo guri licad(>s no 
Diario officía1 do Gover-
no.» 

(w) Era do «Jornal de Finanças), a refe-
rencia em que.,tão, ao Banco ele Barcellos, 
tran;cripta, como que victoriosamente, 
no orgão dos progressistas, d'cs.a villa, sem 
cqulmentario, assim á laia d• quem, arìis-
ticamente, com ella, querta, esmagar o 
nosso t'tabar io.. 

Ora consta-nos que nada d'isto 
se terra feito. 

Mas, pelo menos, que o tal ba-
lancete seja publicado no orgão 
official do Banco—o « Comrnercio 
de Barcellos». 
óu esta lrtlninrtria só serve ao 

Banco para lhe receber os seus 
annuncios judiciaes e extra-judi-
elaes!?.. . 

Tarribem não deixaremos de 
lembrar á urgente necessidade ele 
se pór em pratica a proposta do 
sr. dr. Sã Carneiro, feita na as-
seinbléa geral do Banco de Bar-
cellos de 30 de janeiro cie 1897, e 
ceie consiste erra se nornear uma 
conamIssitode si ndicancia aos 
actos praticados pela gereneia do 
Banco. 

Foi favoravel a esta proposta 
do sr. dr. Sã Carneiro o gerente 
do Banco e muito conceituado e, 
irnport.trnte capitalista, sr. com-
rnendadur Joaquirrr de Faria Ma-
chado. 

Ora este cavalheiro foi favora-
vel à proposta cio sr'. dr. Sã Car-
neiro porque, pela sua parte, na-
da (leve e, por isso, nada teme... 
Porque não faz o. mesmo a 

maioria dos gerentes do Ba.)co de 
Barcellos!?... 

Pedimos a taclos os srs. ac-
cionistas, d'este estabelecimento 
de credito c{ue não nos dirijarn 
mais d'essns cartas, esq gfte nos 
dizem gale escrevamus assim ou 
assado. 
Deixem-nos cá à nossa vontade. 
Querem que a maioria dos ge-

rentes entre na ordem?... 
A coisa é facil: 
Basta gire «20 ou mais. accio-

nistas, que represente, pelo ine-
nos a. vigesiina, {.,arte do capital» 
regffeiram a convocação da as-
sernbléa,,ei'al. 
Depcis é... não entregarem as 

suas procurações a... quem 
anato bens sabern. 

Sere, então, uolneada a propos-
ta de studicaaneM 
e estamos certos de que os res-
.peitaveis cavalheiros, que para 
ella foram indigitados, procede-
rão por tal modo e forre-, que cá 
fura nada se saberá flue nào con-
venha seja.... conhecido e queel-
les aconselharão a maioria dos gta-
rentes a entrar rio borra cainhaiio, 
ens'rriando-lhe tarnbern como de-
vera gerir o Banco. 

Isto é o que é necessario ser 
feito, srs. accionistas cio Banco 
de Barcellos, e gitanto antes. 

Leuibreiri-se de que o gerente 
do Banco, , r. Joaquim de Faria 
Machado, se acha niuito desgos-
toso... corri estas coisas, e que, 

—cago este cavalheiro se retire 
do Banco—iriimediatarnerrte, st=-
rào levantarias d'agnelle estabe-
lecimento de credito imitas de-
zenas d.e depositos, que lã estão, 
unica e simplesmente, devido ao 
credito que aos respectivos de-
positantes tires merece o sr. Ma-
chado. 

F, tombem, não se esqueçam 
que a retirada, inesperada, ,des-
te deposito pÓde obrigar o Banco 
a uma liquidação forçada, sendo, 
então, os srs. accionistas os rnais 
prejudicados. 

llepisaremos, em todos os nu-
merós do nosso seinanario, estas 
e outras ideias. 

 r  

IRUZIca 
Foi aberta uma subscripção 

entre os aflicionacios da banda 
Barce,llense, para que esta se t•a-
çtt ouvir no Jardim publico, na 
tarde de ciornirrg,e, das G tis 9 ho-
ras da noite. 

Condemiação 
Na ultima segunda-feira foram 

julgados, em atidiencia geral,Ala- 
nuel Gonçalves, o « Rolhas», Joa-
quim Carvalho, o « Sabino» e The-
reza Rainha, os dois primeiros 
por terem roubado dois presun-
tos ao nosso ãiiiig o sr. David Ca-
ravana e a ultima por ser enco-
bridora.. 
0 « Bolhas» foi condemnadoem 

4 asnos de prisão maior cellnlar 
ou em alternativa na de 6 asnos 
de degredo em possessão de 1.a 
classe; o «Sabino» em 6 anhos dt; 
prisão maior celhilar ou na alter-
nativa de 8 asnos de degredo erri, 
possessão de, 1.a classe, e a Rai-
nha em 6 me-res de prisão cor-
recionnl,e todos nas custas e sel-
os dos autos, entrando n'ellas 
98000 reis para o defensor offi-
cioso, que ora o sr. dr. Aucrusto' 
Monteiro. 

Foi urn trabalho digno de apre-
ço e louvor esto do nosso amigo, 
pelo que ocrnnpriinentamos,com 
justiça. 

iiïbliograpilda 
Ainda n'este numero, crintra• 

nossa vontade, não podemos dar 
esta secção, o que taremos, im-
preterivelmente, no proxirno. 

Ein todo o caso acctlsálnos, já, 
o recebimente dum exceliente 
livro «0 nroblerr a do casainen° 
to», de que ciemos annuncio 
e d'uma magnifica publicação « 0' 
exercito illusti-ado». 

Hes,  'rVfl;bt«,is 
Os reservi stas,c{ue estão domí-

ciliadrs nas freguezias da nlar-
gein direita do rio Cavado, isto é, 
do lado d'esta villa, terra de upre-
sentar-se domingo pelas 0 horas 
da manhã, no quartel d'infante-
ria 20, para lhes ser passada re-
vir ta. 
Os da margem esgnerda grr61 

faltaram à iealisada no ultime' 
domingo, representando-se, no 
pro:r-iino, será-lhe relevara a" não 
cornpavencia. 

o 

enino Deus 
Iie,disou-se na penultimaquar-

ta-feira o 5.o anniversariodainau-
turarão do Recolhimento 1Ménino 
Def ts. 

Visitamos com o maximo pra-
zer torto o edificio, chie revelava 
o mais perfeito asseio e cuidado 
unjeos,inrprirn indo -nos a etxioção 
gratissima ele quelii se sente com' 
satisfação ao ver a liobresinha 
orplia lic],de doceinente recolhida 
e gasalhnda. 
Tudo alvo como as almas das 

creancinhas alli abrigadas! 
As camas, verdadeiros ninhos 

a reboçar alegres a limpew e 3, 
alegria. 
Devem unhar-se alli beni,agtrel-

las desprotegidas cia sorte, a 
quem, Wt fura, o vendaval do lu-
verno devia r&geltar-lhe os mem-
bros, ou as ardencias estivaes 
crestar-lhes as faces brandas e 
rnirnosas. 
A sala de estado eslava reple-

ta de damas e cavalheiros q,uan-'. 
do, ás 4 horas da tarde, se deu 
principio rí festa das ere-inças,. 
c{oe, cum muita graça, r'ecitai•arrr 
poesias e representaram scena5 
cornicas, (rue repetidas vezes p1.0-
vocaram riso no anditorio. Multt> 
a.ppl iudidas as pequenitas r1ue 
souberam evidenciar quanto tèm 
aproveitado n'aquella utilissinrte 
casa d'educação. Pouco depois 
tomou a palavra o sr- dr. Sã Gar' 
neiro referindo aquelle lo,gar de' 
ver ser oecupnado pelo Sr. adiai' 
nistrador do concelho, visto ser 
o representante do governo, de 
quem o Recolhimento depende ,-
e que por motivos particulares 
não tinha com parecido,corr o• pro-
vava um officio mandado à di-

recrão cio Beeolliimento.. 
0 sr. dr. Sá; Carneiro expor 

cora. mesta Proficien,cia rum. tia" 

I 
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l allio relator:aiido a vicia do Re-
colhimento, coirieçarido ,i d::ia (Ia 
sua fundação pela bernfetora pre-
ta Victoria, até à. presente sitna-
ção em que se encontra, l:)eline e 
àcompanha a transturinação do 
edirïcio, accoïnodando-o á, epo-
cha actual; relembra a excessiva 
despena mas compensada por a 
caridade corn a qual conta e ,à 
qual faz uni energico aphéllo em 
nome das orphàsinhas. (,ornpleto 
e curioso ern notas interesssan-
tes o relatorio de s. ex.a. Termi-
na levantando uru viva ao povo 
de Barcellos, sendo salvado calo-
Vosai"vente. 

l?,rn seguida, o sr. Antonio Aze-
vedo falloil algum tempo pondo 
em relevo as e3peciae quali-
d t(h's do 1161, ) 111iIrK,'1110, r . 
E assim terminou a tarde que 

nos aferiu rio coração a leia bran-
ça agradabi[issiiiia d'al grimas ho-
ras bern passadas. Aqui consigna-
mos, á illcrstre cornmissão diri-
gente, o tributo da nossa adrnii'a-
São e svmpathia pelos tantos sa-
crifícios e zélo que teein digna-
i"nente sabido dispensar ãquellas 
desgraçadas, que tiiilïam ()or pa 
trimonio a cl ¿sventnra, por espe-
rança a infelicidade. 

E', grato fazer bern, e quem as-
'8i111 pratica tem jus a que o res-
peitem, e, ainda mais, a que o 
adiriirem. 
Agradecemos penhorados a 

amabilidade do convite. 

• T Td1D' •i• • • xd Y lei 6ti LLje •ãuR • rYl í• 

Têm estado nesta villa o nos-
so r•espeitavel patricio sr. dr. Ma-
noel Paes, esposa e l?lhinhc 
—Tein ainariliã o s,.0 aimiver-

sario natalicio o nosso amigo e 
correligionario revd.o sr. Ro João 
Gom('s posa, digno abbade das 
GI1,v+tlhas. 
Vez hontem ambos o nosso 

amigo sr. Toaq(ii:,) Affonso Perei-
i'1, habil escripturario da reparti-
rão de fazenda. 
A ambos os nossos sinceros 

parabens. 
—0 «Café Central», proprieda-

de do ilosso amigo si.. Jusé Arito-
nio d'oliveira Mattos, caiï)eçou. a 
st,i' illun inado com a luz acety-
IL,ne. 
Segundo ouvimos diversos es= 

tabeleciinen tos, d'esta villa, vão 
cisai' d'esta illurninação. 
—Na sua casa, ern ;Morire, 

,lcha-se cfravenlerite enferrlïo o 
tio5s(1 arraigo e prestante corruli-
gionrrrro sr. Ant(JniU (-Xour;,ilves da 
C;osta.. 

l`a11017os ardentes v„tos . pelo 
sele flroinpto i•estabelecinrento. 
--1'ein estado ná sua quinta do 

Gallo, ern B:ircHliinh:)s, o exm." 
5j'• •lr. Agostinho 1+'riria, abaiisa-
d.o clinicu. 
—Vimos n'esta villrr o tenente-

cr)i'onel d•infanteria 3 sr. Melro 
Sorria 

--A's 12 horas da manhã cia 
l)i'oxiiara quinta feira, realisa-se 
rir► Goilegiad.a a festividade d<< 
3r ora. 

'-Veio a esta villa no dia de 
r'çrl-feira, o nosso respeitavel 
?t;o e chefe politico ex.1r1a sr. 

•ouselheiro José Novaes. 
— Cuull)rirnentainos na passa-

(la-fHira o nosso aìlll«o 
c cnllë,t,1 do « h:spozendense» sr. 
I,a VO Ili n h ei ro. 

De visita a sua familia esteve 
dilui o nosso arraigo o respLitavel 
1J nerci•ubtH porttïense o sr. 
orningc)s Pereira k,'•4eves. 

h ,s ttí ern paganiento na roce 
dedoria desta coma rca o P.u.o 
iS iibsci'r ^ C ,. relativo ao 1. ° 

se ilïest re de 1898 r  

Está enfeiMia a exnb.a sr.a 1). 

ea Velloso, gentil dorna bar-
nse. 

`'Acoin unhado de s. exrn.a 
Ke l•osrr e f rihinhos, regressou ao 
S1,it (: li•lU ern Barceliinhos, o 

Jo•tJulro de Castro Severirïo lwellar, t 

•` i7 horas da manhã da 
1•1 exìna.a . egtubda-feira, realisa-se 

no templo da Voneravel Ordem 
Tereeira de S. h'rancisco, a elei-
(;ão da nova fineza que lia de ge-
rir durante o trieunio de 1898 a 
1901. 
—Foi designado o dia 29 do 

corrente para a inauiguração do 
novo edifício da «Associaç<to doas 
Bornbeiros Voluntarios»,no largo 
José Novaes. 

Opportunainente publicaremos 
o l)rogr<.imrna da festa. 
Entre diversos donativos, fei-

tos eiltimarriente, vé-se o do Sr. 
dr. Antonio Ferraz, corri a quan-
tia de 4; 00 rdis. 

Chegou a $areellos o sr. An-
setnlo Vieira (li:,tincto empregado 
no cornrnercio de Lisboa. 

Agradecendo 
Durante o tempo que estive 

doente, o inou niedico, cl 
ex.rno sr. dr. José Joaquim 

Duarte Praulino, liabilisirno 
(clinico, esforçou-se d'ania for-
ina digna de registo pelo 
ineu pr•umpto restabelecimen-
to, niuitos amigos nie N'isita-
rain e muitos outros se inte-
r'es5artlCri, sabendo, do ineu 

estado de snude. 
A todos o meu agradeci -

mento recc)rahecidu e sincero. 

José .b1ar•cellino "Coelho"da Gruz. 

reveiIça,® 
Constando ao abaixo a,ssi-

gnado (luu.se tein propalado 
que <i sua officina deita ele 
existir pelo facto de se terenï 
retirado do seu activo serviço 
todos os opera,rios, vens o 
inesino prevenir os seus esti-

mados freguezes e,n publiço 
ern geral, que isso é falso, pois 
é sabido que não é motivo 
bnst,ante acabar uma oFlicina 
peli) Uwto de se despedir•ena ris 
operarios que farerïr parte 
d'ella, rnormen,e quando se 
trata, do vulgar fabrico de cal-
(.,Ido ... 

Os artilices, em questào, 
nizo levni•a.rn corrisigo o segre-
do profissional, ... 

lha natïito quem saiba, e 
rriuitissirtio quern, n'est,Ns tem 
pos de crise, queira g,inhar 
dinheiro. . 
0 ai)ar`:r) )ssi;;m do es-t<,'1 

pc)is, prorripto, corno sempre, 
ele bela vontade, ,1 servir, nas 
rnesrilas-condições de, prorn-

ptidïin, l•erfei(;iì,o' e seriedade, 
os seus nurnei (ïsos freguezes, 
responsal)ílisandn se por qual-
glic•i• f<altir: rlt.te lrnuver. 

)3arcellos, 8 de 'maio de 
1898. 
fosé Moreira rios Srcnlos 1%•:rl pirrc. 

Edites de 20 dias 
2.a pnhliCa(.slo 

Pelo ,juizo de direito de 
esta (' Orl1< l'c<r, e ca:-torro do 

escriviIo do 5.°officio—i 
l,os—nos autos (1'inventarro 
entre rner)ores por' obito de 
João Gomes Bo-m, casado, 
da fr'exuezra d'Alvellos e ern 
gele e inverrtar'iante a vulva 
7.''iereza da Silva, do lugar. 
(.Ia nuintaiu d,,r mesma fi'e-
tiuezia cor•rern editos de 30 
dias a citar os interessados 

Thereza Gomes 11oza e ma-
rido Manoel da Fônseca, au-
zerntes ern parte incerta na 
Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil para assisti-
rem até final a todos os ter-
mos do referido inventario, 
deduzindo n'elle o seu di-
reito com a pena de revelia. 
São pelos mesmos editos 

e parir o mesmo fira citados 
todos os credores e quaes-
quer• legatarios desconheci-
dos ou domiciliados fóra da 
comarca. para no mesmo 

prazo e dita pena de reve-
lia deduzirem o seu direito, 
seili prejuízo do seu regu-
lar andurnento. 

Barcellos 29 d'Abril de 
1898, 

Verirïgrrei a exactidão 
0 Juiz de Direito, 

Fernu,n,res Braga. 
Oescrivão do 5.Q officio 

Augusto Mattos Lopes d'Almeida. 

Leccionista, 
Antonio Alexandre Ledes-

ni,n, te- 
legraphica d'esLa villa, poden-
do dispói- de 5 lioras por dia, 
deseja leccionar alguns meri-
nos ou rrieninas em qualquer 
daslinguas portuguez,i, fran-
cezaou ingleza e ainda, ern in-
strucçïlo prirriaria em casa dos 
aluninos. 

Arrematação 
l.a praça 

1..a publicacão 

No dia 29 do 'w corrente 
mez por 13. horas da manhã 
à Porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, se tem de 
proceder á arrematação dos 
predios seguintes.--Leira 
do campo da Poça de la-
4radio com arvores avida-

das e agua de rega, allodial, 
ira freguesia de Santa iraria. 
de Gallegos, e entra em 
praça na quantia de 78:780 
r'eis--l.'eira lavradia allo-
dial,'na Agra de Paredes 
lagar• do Outeiro, freguezia 
cie _Roriz, e entra em praça 
lia quantia, de 16:840 reis= 
Coutada do iMonte, de mal-
to e pinheiros, deviclida por 
marcos, e atravessada por 
11rrr cariïitilio, foreira a ca-
niara deste concelho com 
90 reis em dinheiro e larr-
elon-lí0 da 4.a, sita . n0 log ar' 

do Outeiro, li eguezia de 
lioriz, e entra ern praça 
coin abatimento da pençao 
e l audetitio ern a quantia de 
40:995 reis—Leira de l<,,t-
vradio core arvores de vi-
nho, for(,ira ao Morgado 
(cones da Costa, desta vil-
la, cone 34, litros 740 milli-
litros de anilho alvo, e lau-
deinio da 4.a sita no sitio 
d'Arrothea, da mesma, fre-
guezia. dtr 1 roi iz, e entra ern 
praga com abatimento da 

peDção e latldemio ern a 
quantia de 3.2:285 reis, cu-
•los predros são pertencen-
tes ao casal da inventaria-
da Custodia lufaria, morã-
d.ora que foi no logar do 
Outeiro, fr•eguezia de Ro-
riz, e em que lnventarrante 
o viuvo Francisco Rodri-
gues Machado, do mesmo 
logar e fregezia e o sele pro-
ducto livre para o inventa-
rio, e para pagamento do 
passivo do casal. Pelo pre-
sente annuncio e editaes fi-
cam citados para a praça e 
usarem de seus direitos os 
credores e legatarios incer-
tos do dito casal inventa-
riado. 

Barcellos, 6 de maio de 
1898. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de Direito, 
.Fernandes Braga. 

0 escrivãu, 
Manoel Caº•cioso e Silva. 

.lmceda, 
1.a praça 

1.a publicação 

No dia 22 do corrente, 
por 11 horas da manhã, no 
tribunal judicial d'esta co-
marca, perante o juiz de di-
reito n'esta mesma e o es-
crivão do 1.° officio, tem de 
se proceder á arrematação 
dos bens abaixo declarados, 
penhorados, cone outros, a 
Agostinho Gomes de Fi-
gueiredo e mulher e seu filho 
Antonio Gomes de Figuei-
redo, solteiro, maior, da fre-
(yuesia de Villar de Figos, 
na execução de sentença 
d'acção commercial porlet-
tra, que lhes move José da 
Silva Figueiredo, solteiro, 
prol)rïetario, da freguesia 
de Faria, os quaes bens são 
os seguintes: 
Heras (fie raiz a l[odiaes 

1.° 0 predio denominado 
_Q0 eirado do machado, 
—que se, compõe. de casa 

terrea corri coberto, quintei-
ro e latadas, urna das qüaes 
no arminho, e junto terra 
de lavradio cora arvores de 
vinho e Eructa, sito no logar 
d'aldeia, freguesia de Villar 
de Figos, e avaliado na 
quantia 387400 reis. 
2.° Uma morada de casas 

torres corri seus coinmodos 
varanda com escadas de 
pedra, cort,es, lojas, quintei-
ro, eira de pedra, sequeiro, 
cober t,o e lagar, e junto 
terreno 'de lavradio com 
arvores de vinho e, Eructa e 
urna lata, urdo sito no mes-
mo logar e freguesia, cava-
liado na quantia de 6031300 
reis. 

h'icam pelo presente ci-
tados quaesgoer credores 
incertos dos executados, pard1 caixi[110. 

nos terrrìds do art.> 844 do 
Cod. do M'oe. Biv. para os 
devidos effeitos. 

Barcellos, 6 ,cie lime 
1898. 

Verirïquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 

Fernandes Gr-ag(, 
0 escrivão do 1.o officio, 

João Botelho da Silva Cardoso. 
0 solicitador, 

1+rancisco Antonio de Faria. 

PEIJUIINCHA 
Compram-se na typogra-

plika BARCELLENS aves 
e rnamiferos, vivos ou mor-
tos, estando em bom. esta-

do de conservação: 
Texugo 400 réis 
Gato bravo 200 
Lontra 300 
Raposa '100 
Tourão )Op 
Bofo ;300 
Boa-noite 100 
Fa i cão 100 
Milhafre 100 
Garça 300 
Corvo marinho 300 
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o CHIO 
Breverne,tite se illar-

rá à venda uma col-
6ccqs.Lo deret,rs>i,tos,1)u-
I)liCáCi,dO,,Y na (( L a g ri -

ino», i➢nl)ressos sem 
i»tn eartão, lítroprios 
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AsSt•Ilatura 

.Anuo  
Semestr©. • • 
Trimestre 
Avulso   

1200 réis 
. 600 » 
:300 •> 
40 D 

Para rônt d.e Barcelios aceresce o 
importe das estampilhas. 

HA RCELI-AIDS  

X605» 
REGENERADOR 

l:l)iTUR K11;SPO-'41#-'KVEL 

JOAQUIM LOPES 

4 

Publicações 

Corpo do jornal . . . 40 réis 
Secção de annuncios. ,30 >, 
liepetições 20 > 
Annuncios annuaes, ajaiste especial 

os si-s. assignates têm o abatiinén-
to de 25 por cento. 

Westa bem montada officina imprimem-se, com nitidez e promptidao relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun-
tas de paroehia e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, etc., etc. 

PREÇOS A COMPETIR COM AS PII•[NCIPA.ES CASAS DO PAI% 

RIUA. RA {.TONA. DE FREITAS, (PROXIXO AO CAFÉ IWATTOS) 

L011 DO POVO 
F11ANCISCO TOIA.CHAiDO CARMONA 

LARGO DA PORTEI NOBRE (CALÇADA)—BARCELLOS 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
além de rena grande quantidade de miudezas e d'um variadissirno 

sortido de bordados e rendas. 
Encarrega-se de mandar vir qualquer encominenda das principaes 

casas dé modas do Porto e Braga 
Coroas fnaraaerarias, botigite>ts e seus aprestes 

AGENCIA da Companhia de Seguros A. Urbana 
PortuugedaL, do Porto. 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS. 

n• 1,11M :01 Y0111 A 
4O—Largo da Porta Nobre-44 

',Esta casa tem uma colrecção distirictamente apurada dos i:.•e E  
,pores tvpos de fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor da mo 
da, para todas as Estações. 

U seu aleli•ei , montado com todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. José Moréira (Ia Baião, que foi con-
tra-mestre da reputada (,asa Keil, de Lisboa, está ã altura de satis-
fazer rlgorosarnente os ultimos figurinos. 

Reconlmendamos uma visita ao estabelecimento e officina, que 
hoje fornecem a maior parte da villa e concelho, visto a correcção 
dos seus trabalhos e economia nos preços. 

BARCELLOS 
ll iRa de Trás das Freiras 

Domingos Ferreira Barbosa compra todas as quintas-fei-
ras, pelos melhores preços do mercado, pequenas ott grandes 
quantidades de legumes seccos e cereaes, como—milho, centeio, 
eijão—para a importante casa portuense Victorino Coimbra. 

NIE RCEÁRIA OUVÉIRA 
Campo da Feira 

Neste hem sortido esiabelecimento encontra-se á venda, alem 
do qw, Iite dia r•speitb: 

Uma variedade de papel P objectos de escriptorio; bolacha fi-
na das primeiras fabricas portïiguezas; todas as marcas da acredita-
da Companhia Vinicola, desde o rascante vinho verde até o fino 
chrcmpa.gne; um grande deposito de conservas, como--pato com er-
viihas lebre estofada com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
guisado); a7:;it©na9; nrri sortida dQ sapatos de oiirêlo etc. etc. 
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Livraria e encadernação 
D  

i_UU0 JÓ,,k0UB-1 BARREFO 
CAMPO DA FEIRA 

Grande sortimento de livros religiosos, Escolares e de Direito, 
missaes, breviarios, officios votivos, ultimas edições, sacras para al-
tares, estampas, papel de todas as qualidades, tinta de escrever, 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livro, 
em branco e outros objectos de escriptorio, etc. etc. 

Conhe•r•inentos para a cobrança da derrama parochial; ordens 
de paganiento para juntas de parocllia e confrarias, livros para o 
recenseainento das creanças em idade escolar. 

Imprimem-se com brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com segurança e perfeição toda e qual(pior encader• 

ação tanto íjr•linari,1 como de luxo, porque tem tina longa pratica-
da arte, coai a maior brevidade e barateza. , 

Recebe assik naturas e encomniendas de livros tanto nacionaes 
corno extrangeiros. 

Compra e vendo livros usitdos. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encorntraendas de carimbos de borracha. 

Espera continuar a merecer a protec(sào dos seus illustrey 
regos e fre niezes, a quem continuará a servir com toda a pontixali_ 
Jade e barateia. 

1•Ìd ONF hSTRAMA CONFIAIV 
DE 

MANUEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇA0 

Corra doas annos de existencia, unicamente, já conta esta caga 
uma numerosa freguezia não só nesta villa como tambem em Lis-
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.—para onde exporta, a miude, a es-
pecial laranJa de dóce de narcellos; magnifico pão de ló a d_ 
valisar cora o de Margaride; pasteis de massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecção do doce é esmeradissima, observando-se rigorosa_ 
mente a limpeza. 

Satisfazem-se encommendas na volta do correio, sendo acorra, 
panhadas da respectiva irnportancia; peça-se, para isso, a tabe11 dos 
preços. 

Esta casa não manda vender dóce nas romarias, 

Junto á pastelaria e confeitaria ha fabrica de Café Rèr, éspe 
cial, prerniado na Exposição Agricola e Pecuaria de 1880. 

Eis os seus preços, com desconto para revender: 
Café Alimentar pacotes de •• e 125 grammas—Kilo 720 reis 
Café flor tal A » 100 e 50 v — 420 
Café flor 3̀.s v e » p — 
Café flor 3.s » a n e » a — 200 j >, 

N'esta casa' compram-se, vendem-se é trocam-se seúor3 de 
correio, •erv1d^ antigos e modernos. 


